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RESUMO

Este projeto objetiva ajudar os educadores e os pais das crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) a reconhecerem o envolvimento da motricidade nesta condição e o

acarretamento de dificuldades escolares para essa criança. As ações aqui propostas dão continuidade ao trabalho feito anteriormente com o grupo de crianças com o TDAH, seus pais e professores,

contando com a parceria da Secretaria Municipal de Educação e escolas particulares do município de Divinópolis- MG.

Estudos clínicos e epidemiológicos identificam que 30 a 50% das crianças com TDAH têm dificuldades na coordenação motora, estas dificuldades podem gerar atrasos desenvolvimentais e dificultar o

avanço na aprendizagem, a avaliação motora da criança com o TDAH é fundamental para verificar possíveis atrasos escolares dessa criança em decorrência de déficits em sua motricidade. 

Após o levantamento bibliográfico acerca do TDAH e suas comorbidades, retomando as ações extensionistas, os pais foram convidados a participarem de um grupo que discutirá o que é o TDAH, a

criança está sendo submetida a avaliações motoras através da escala Rosa Neto (2010) e os professores serão convidados a formar grupo educativo sobre o aluno que apresenta essa condição

clínica.

Espera-se que com as discussões promovidas com os grupos de pais e de educadores sejam criadas condições para que ocorra a apropriação do conhecimento sobre o TDAH, promovendo uma

melhora no cuidado em relação à criança, que esses adultos sirvam de multiplicadores de tais discussões e se tornem cidadãos ativos em relação às políticas públicas educacionais municipais.

Cobrando das autoridades educacionais locais o fornecimento de uma formação adequada para os educadores sobre os transtornos do neurodesenvolvimento.

Assim, ao levar o conhecimento produzido pela ciência para a comunidade busca-se, com as ações extensionistas, o fortalecimento dessa comunidade enquanto agente transformador da realidade na

qual está inserida. 
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